
VVIXJORNADAS NACIONAIS 
{\{\ oA PASTORAL FAMILIAR 

FÁTIMA • EDIFÍCIO PAULO VI 

O Evangelho da Família 

" ... Interroguemo-nos sobre o Evangelho da Família, 
e, desse modo, regressemos à fonte da qual brotou 
a doutrina. Como já afirmava o Concílio de Trento, 
o Evangelho crido e vivido na Igreja é a «fonte de 
toda a verdade salvífica e de toda a disciplina dos 
costumes» (DH 1501; cf. EG 36). Isso significa que 
a doutrina da Igreja não é uma lagoa estagnada, 
mas uma torrente que brota da fonte do Evangelho, 
no qual confluiu a experiência de fé do povo de Deus 
de todos os séculos. É uma tradição viva que hoje, 
como em muitas outras ocasiões ao longo 
da história, chegou a um ponto crítico e que, 
tendo em vista os «sinais dos tempos» (GS 4), 

precisa de ser continuada e aprofundada. 
o que é esse Evangelho? Não é um código jurídico. 
É luz e força da vida, que é Jesus Cristo. 
Este dá aquilo que pede. Só à sua luz e pela 
sua força é possível compreender e observar 
os mandamentos. Para Tomás de Aquino, a lei da 
nova aliança não é uma !ex scripta, mas a 
Gratía Spiritus sancti, quae datur per fidem Christi. 
sem o Espírito que actua nos corações, a letra do 
Evangelho é lei que mata (cf. 2cor 3,6). 

Assim, o Evangelho da família não pretende 
ser um peso, mas antes, enquanto dom da fé, 
uma alegre notícia, luz e força da vida na família." 

Chegamos assim ao ponto central. os sacramentos, 
até mesmo o do Matrimónio, são sacramentos da fé. 
Signa protestantia fidem, diz Tomás de Aquino. 
o concílio vaticano li reforça esta afirmação, 
dizendo, acerca dos sacramentos: 
«Não só supõem a fé, mas [ ... ] também a nutrem, 
a fortalecem e a exprimem (Se 59)». 

o próprio sacramento do Matrimónio pode 
tornar-se eficaz e ser vivido só na fé. Portanto, 
a pergunta essencial é: como é a fé dos futuros 
esposos e dos cônjuges? Nos países de antiga 
cultura cristã, observamos, hoje, 
o desmoronamento daquelas que, durante séculos, 
foram características evidentes da fé cristã 
e do significado natural do matrimónio e da família. 
Muitas pessoas são batizadas, 
mas não evangelizadas. Em termos paradoxais, 
são catecúmenos batizados, 
ou mesmo pagãos batizados.[ ... ] 

Devemos[ ... ] redescobrir e anunciar o Evangelho 
da família em toda a sua beleza. 
A verdade convence mediante a sua beleza. 
Devemos contribuir, através das palavras 
e dos factos, para que as pessoas encontrem 
a felicidade na família e desse modo possam 
dar às outras famílias testemunho dessa sua alegria. 
Devemos entender de novo a família como Igreja 
doméstica, fazer dela a via privilegiada da nova 
evangelização e da renovação da Igreja, uma Igreja 
que caminha ao lado das pessoas e com as pessoas. 

Walter Kasper, o Evangelho da Família, 2014, 

págs. 9 e 49 
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Programa 
Sábado, 11/11/2017 

09.00 Acolhimento 
09.30 Oração inicial • Apresentação • 

saudação da CELF 
10.00 Exposição: «O Evangelho da Família -

Redescobrir, Viver, Anunciar» e debate 
Juan Ambrosio, Professor da UCP 

11.30 Intervalo 
12.00 Mesa Redonda: «O que pensam os jovens 

sobre o modo como a Igreja anuncia 
o Evangelho da Família» 
secretariado Past. universitária da Diocese do Porto 

13.00 Almoço 
14.45 Trabalho de grupos 
16.15 Plenário 
17.50 Partida para a Capelinha das Aparições 
18.30 Terço 
19.30 Jantar 
21.00 • Reunião com os secretariados Diocesanos 

e Presidentes Nacionais dos Movimentos 
• Exibição do fi lme «Kramer contra Kramer», 

com comentários e discussão, 
para os restantes participantes 

Domingo, 12/11/2017 

09.00 Eucaristia na Basílica das.ma Trindade 
11.00 Momento testemunhal: 

«O anúncio do Evangelho da Família» 
SNEC - Departamento de catequese 
CPM - centros de Preparação para o Matrimónio 
Famílias de caná 

12.30 Notícias, agradecimentos, 
encerramento e envio 

13.00 Almoço 

Inf armações 
Receção 
Edifício Paulo v1, por Dioceses, a partir das 09.00 horas. 

Custos do programa (inclui inscrição) 

Por adulto 
- Em quarto duplo 

(1 diária e almoço de domingo) ....... ...... ........ 50,00 € 
Diária ... ....... ... ........................ .... ... ..... .............. 40,00 € 
Dormida e pequeno almoço ........... ............... 27,50 € 

- Suplemento de quarto individual, por dia ..... 14,00 € 
- Refeição isolada .............. ........... ...... ...... ........ 12,50 € 
- Inscrição «sem alojamento» .................. ........ 7,50 € 

Por criança 
- Dos 3 aos 10 anos .... ...... ... . .. . ..... ...... ...... ...... .. 50% 
- Dos o aos 3 anos . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . grátis 

As crianças com mais de 10 anos são consideradas 

«adultos» em termos de hotelaria. 

Inscrição 

Até 25 de outubro para os endereços, postal ou 
electrónico, indicados por cada Diocese. 

Pagamento 

No acto de inscrição, nos termos definidos por 
cada Diocese. 
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